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Objetivos Gerais 
 
O curso pretende apresentar a obra de Samuel Beckett da perspectiva do diálogo e da ruptura 
com a tradição literária e teatral. Com o intuito de explicitar a consciência da historicidade das 
formas artísticas, própria a um autor familiarizado com o modernismo e com as vanguardas, as 
aulas deverão examinar tanto as obras de Beckett quanto questões de ordem histórica e 
teórica a respeito da formação e das modificações sofridas pelos gêneros literários tradicionais. 
Nesse sentido, os tópicos da crise do romance e da crise do drama serão imprescindíveis à 
compreensão das referências paródicas de Beckett à tradição assim como dos experimentos 
radicais que levam o drama e o romance às fronteiras de sua impossibilidade. Assim como a 
produção tardia, marcada pela prosa concisa e por encenações teatrais de caráter fortemente 
pictórico, questiona se as referências à tradição ainda são determinantes à confecção de obras 
dificilmente reconhecíveis no limites de um gênero em particular, a exploração de novos meios 
técnicos como o cinema, o rádio e a televisão evidencia uma profunda consciência da 
especificidade e da autonomia dos meios artísticos. Além de discutir essas questões com base 
nas obras e mapear o debate na bibliografia secundária, o curso deverá examinar momentos 
significativos de sua recepção na filosofia (Theodor W. Adorno, Gilles Deleuze e Alain Badiou), 
e explorar afinidades com as artes visuais, em particular com o Minimalismo norte-americano 
(Sol Lewitt, Donald Judd, Robert Morris, Bruce Nauman). 
 
 
Ementa 
 
A disciplina propõe uma discussão a respeito dos problemas da reflexão estética em face da 
produção artística contemporânea.  
 
Conteúdo programático 
 
1. Crise do romance  
 a) Teoria e história do romance (e de suas crises). 
 b) Primeiros experimentos com o romance: paródia (Murphy) e serialismo literário 
(Watt). 
 c) A trilogia do pós-guerra: Molloy, Malone Morre, O Inominável 
2. Crise do drama 
 a) A historicidade das formas: tragédia, comédia, drama. 
 b) Esperando Godot muito além do “teatro do absurdo”. 
 c) Fim de partida e a recepção pela Teoria Crítica. 
3. Teatro e performance na obra tardia: ainda há drama? 
 Monólogo, Passos, Improviso de Ohio. 
4. A prosa final: a última voz narrativa e os gêneros literários.  
 Companhia, Mal visto mal dito, Pra frente o pior! 
5. Os novos meios técnicos de produção artística: cinema, rádio, televisão. 
 Film, Palavras e música, Trio Fantasma, Quadrat I + II. 
6. Interfaces com as artes visuais (pintura e escultura). 
 a) A crítica de arte: abstração e expressão no modernismo.  
 b) Rumo à arte contemporânea: Beckett e o Minimalismo. 
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